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"A verdadeira Doutrina Espírita está no ensino que os Espíritos deram, e os conhecimentos que esse ensino comporta são 
por demais profundos e extensos para serem adquiridos de qualquer modo, que não por um estudo perseverante... A 
Doutrina Espírita é assim, o mais poderoso elemento de moralização, por se dirigir simultaneamente ao coração, à 
inteligência e ao interesse pessoal bem compreendido. 

O que caracteriza um estudo sério é a continuidade que se lhe dá. (...) Quem deseja tornar-se versado numa ciência tem 
que estudá-la metodicamente, começando pelo princípio e acompanhando o encadeamento e o desenvolvimento das 
idéias. Que adiantará aquele que, ao acaso, dirigir a um sábio perguntas a cerca de uma ciência cujas primeiras palavras 
ignore? Poderá o próprio sábio, por maior que seja a sua boa-vontade, dar-lhe resposta satisfatória? A resposta isolada 
que der, será forçosamente incompleta e quase sempre, por isso mesmo, ininteligível, ou parecerá absurda e 
contraditória.”  (Allan Kardec - O Livro dos Espíritos - Introdução) 
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GFEIS - Programação do Módulo II – Ano 2008 

Grupo da Fraternidade Espírita Irmã Scheilla – GFEIS 
EDU/CAD – Coordenação de Educação Espírita 

Ciclo de Estudos – Módulo II – Estudo do Evangelho 
 

Nº Temas Data Expositor 

01 Abertura – Preparação para o advento do Cristianismo   

02 O Povo Hebreu   

03 Jesus: Infância e Apostolado   

04 As Curas no Evangelho    

05 Jesus no Calvário   

06 Discípulos e Apóstolos de Jesus   

07 Os Atos dos Apóstolos e suas Epístolas     

08 A Missão de Paulo de Tarso   

09 As mulheres no período apostólico   

10 O Cristianismo   

11 Como, porque e para que estudar o Evangelho à Luz da D.E.   

12 Meu Reino não é Deste Mundo   

13 Há Muitas Moradas na Casa do Meu Pai   

14 Ninguém poderá ver o Reino de Deus se Não Nascer de Novo   

15 Aula de Fixação    

16 Bem-Aventurados os Aflitos - 1a Parte   

17 Bem-Aventurados os Aflitos - 2a Parte   

18 O Cristo Consolador   

19 Bem-Aventurados os Pobres de Espírito   

20 Bem-Aventurados os que têm Puro o Coração   

21 Bem-Aventurados os que são Brandos e Pacíficos   

22 Bem-Aventurados os Misericordiosos   
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Nº Temas Data Expositor 

23 Amar o Próximo com a si Mesmo   

24 Amai os Vossos Inimigos   

25 Não saiba vossa Mão Esquerda o que dê a vossa Mão Direita    

26 Honrai a vosso Pai e a vossa Mãe   

27 Fora da Caridade não há Salvação   

28 Não se pode servir a Deus e a Mamon   

29 Sede Perfeitos   

30 Aula de Fixação    

31 Muitos os Chamados Poucos os Escolhidos   

32 A Fé transporta Montanhas   

33 Os trabalhadores da Última Hora   

34 Haverá falsos Cristos e falsos Profetas   

35 Não Separeis o que Deus Juntou   

36 Estranha Moral   

37 Não ponhais a Candeia debaixo do Alqueire   

38 Buscai e Achareis – Auto-descoberta   

39 Daí Gratuitamente o que Gratuitamente Recebeste   

40 Pedi e Obtereis   

41 Encerramento – Aula de Fixação de conteúdo   
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REF 
TEMA / 

UNIDADE DE 
ESTUDO 

OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 

1  

Abertura – 
Preparação para o 

advento do 
Cristianismo 

Propiciar a ambientação dos 
participantes entre si, bem como com a 
proposta de estudo do Evangelho à luz 
da Doutrina Espírita. 

 Apresentação dos participantes; 
 Precursores e as idéias cristãs; 
 Ensino moral de Jesus; 
 Autoridade da Doutrina Espírita. 

Evangelho Segundo Espiritismo - Introdução 
Religião – Carlos Imbassahy 
Depois da Morte – Leon Denis 
A Caminho da Luz – Emmanuel – Cap. 7 e 12 

2  O Povo Hebreu 

Esclarecer sobre a consolidação do 
monoteísmo no mundo, a importância 
da vinda de Moisés e do decálogo, 
relacionando-os com a nossa evolução 
espiritual. 

 Missão do povo hebreu; 
 Descendência de Abraão; 
 As 12 tribos de Judá; 
 Escravidão no Egito; 
 Missão de Moisés;  
 Os 10 mandamentos (1ª Revelação e Código 

civil); 
 O pentateuco de Moisés. 

Bíblia 
Evangelho Segundo o Espiritismo –Cap. I 
Os Exilados de Capela, cap. XI 
A Caminho da Luz, cap. VII 
Evolução em dois Mundos – Cap.20 
 

3  Jesus: Infância e 
Apostolado 

Contextualizar e informar sobre o 
nascimento e o apostolado de Jesus, 
buscando compreender os seus ensinos 
morais e o seu significado para a nossa 
evolução. 

 Profecias da vinda de Jesus; 
 Porque Jesus nasce no seio do povo judeu; 
 Contexto de época; 
 A expectativa da vinda do Salvador; 
 Jesus no Templo com os doutores; 
 Não vim destruir a Lei; 
 Profissão de Jesus; 
 Os 40 dias no Deserto; 
 Ensinos morais de Jesus: As mulheres, escribas, 

gentios, crianças, fariseus, etc. 
 Jesus: modelo de perfeição. 

Isaias  40:11 
Miquéias 5:1 a 4  
Os Exilados de Capela, Cap. XX 
João 6:35 
Elucidações Evangélicas, p.98 
Lucas, II:41 a 52 
Boa Nova – Humberto de Campos, cap. I a III 
A Caminho da Luz, cap. XII 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. I 
Jesus Voltando 
Mateus 4:1 a 11; 5: 17 a 20  e  Lucas 15:17 
O Espírito do Cristianismo – C. Schuttel – Cap. “Início da 
Missão” 

4  As Curas no 
Evangelho 

Possibilitar a compreensão desses fatos 
à luz da Doutrina Espírita, buscando os 
conteúdos morais neles contidos. 

 O natural e o sobrenatural; 
 Que é milagre; 
 Explicações científicas; 
 Manipulação de energias; 
 Importância da fé e as funções físicas e mentais; 
 As curas e a ciência espírita; 
 As curas no Evangelho; 
 Fatos extraordinários da vida de Jesus: * 

Ressurreição de Lázaro e da filha de Jairo; 
Transfiguração; A cura do menino  endemoniado; 
Jesus caminha sobre as águas. 

A Gênese – Allan Kardec, cap. XV 
Jesus Terapeuta – Cláudio Farjado 
Mateus, cap. 8 e 9 
Saúde – Miramez, cap. Exaltação ao Cristo 
Favos de Luz – Miramez 
Evangelho Segundo o Espiritismo –Cap. XIX 
Primícias do Reino – Amélia Rodrigues – Divaldo –  “A 
Apelante Cananita”, “O Paralítico de Cafarnaum”, “O 
Obsediado Geraseno”, “Sê Limpo”, “A Mulher Hemorroísa” 

5  Jesus no Calvário Estudar os episódios do Calvário,  A Ceia; Mateus 26: 26 a 75  e 27:1 a 54 
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GFEIS - Programação do Módulo II – Ano 2008 
TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

correlacionando-os com nossa evolução, 
extraindo os ensinos morais ali 
contidos. 

 A traição; 
 Negação de Pedro; 
 O julgamento; 
 Escolha de Barrabás a Jesus; 
 O Calvário - a mensagem moral de cada etapa; 
 Ressurreição e o seu significado. 

Há dois mil anos – Emmanuel – Cap. VIII 
Paulo e Estevão – Emmanuel 
Jesus Voltando – João Nunes Maia 
Mateus, 5: 11 a 26  
Boa Nova – Humberto de Campos, cap. 25 a 28 
Elucidações Evangélicas, p. 523 

6  Discípulos e 
Apóstolos de Jesus 

Estudar o trabalho dos discípulos e 
apóstolos, destacando a importância do 
trabalho em equipe na proposta de 
metodologia de Jesus. 
 
Mostrar a importância dos Evangelhos 
para o Cristianismo, bem como 
justificar e destacar as características de 
cada um deles. 

 “... e farei de vós pescadores de homens.” Mateus, 
4:19 

 Missão dos Doze 
 Trabalho Cristão: oportunidade de redenção 
 Falar sobre a vida de alguns apóstolos 
 A coragem da fé 
 Importância de nos tornarmos discípulos de Jesus 

no lar, nos grupos aos quais pertencemos e, ainda 
em todo momento. 

Novo Testamento – Bíblia 
Mateus, 4: 18 a 25  e  10: 1 a 15 
Atos 1:21 a 26 
Parábolas e Ensinos de Jesus ; Vida e Atos dos Apóstolos – 
Caibar Schutel  
Paulo e Estevão 
Boa Nova – Humberto de Campos, cap. 3 a 5 
Primícias do Reino – Amélia Rodrigues – Divaldo – “Respingos 
Históricos” e “Posfácio” 

7  
Os Atos dos 

Apóstolos e as 
Epístolas 

Apresentar as realizações e dificuldades 
dos primeiros apóstolos do 
Cristianismo. 
 
Mostrar a importância de ser apóstolo 
hoje e sempre. 
 

 As primeiras pregações e curas feitas pelos 
apóstolos 

 As primeiras perseguições pelo Sinédrio; 
 Comunhão de Bens na Casa do Caminho; 
 As epístolas dos apóstolos; 
 O amor cobre uma multidão de pecados; 
 Ser apóstolo hoje. 

Os Atos dos Apóstolos - Novo testamento/Bíblia;  
As três epístolas de João; 
As duas epístolas de Pedro; 
Epístola de Tiago; 
Fonte viva – lição 57 – Apóstolos 
Laços de Afeto – Ermance Dufaus, cap. 29 

8  A Missão de Paulo 
de Tarso 

Mostrar a importância de Paulo de 
Tarso na divulgação e expansão do 
Cristianismo.   
Relacioná-lo com algumas 
personalidades de destaque na 
efetivação de sua missão. 
Unificação e edificação do Cristianismo 

 Estevão - Primeiro Mártir 
 De Saulo a Paulo;  
 A Estrada de Damasco; 
 Objetivo da estadia  no deserto; 
 Papel de Paulo de Tarso na propagação do 

Cristianismo (viagens e epístolas); 
 Paulo – O Tecelão 

“Já não sou eu mais quem vive, mas o Cristo que vive 
em mim”. Gal.2:20 

14 Epístolas de Paulo;  
Paulo e Estevão – Emmanuel – Cap. IV, V, VI e VII 
Jesus Voltando – João Nunes 
As 14 epístolas de Paulo 

9  As mulheres no 
período apostólico 

Mostrar a necessidade da evolução do 
Espírito ser feita entre a razão 
equilibrada e o sentimento 
harmonizado.  
Mostrar que com Jesus se inicia uma 
nova era para o ser humano, destacando 

 Adão e Eva – razão e sentimento;  
 Isabel: da esterelidade nasceu o fruto João 

Batista; 
 A mulher cananéia e a sua consciência 

espiritual; 
 Marta e Maria e a livre escolha; 

Primicias do Reino – Amélia Rodrigues  
Boa Nova – Humberto de Campos, cap. 2, 15, 20 e 22 
Elucidações Evangélicas, p. 458 
Maria de Nazaré – Miramez 
Caminho Verdade e Vida – Lição 92 
Há dois mil anos – Emmanuel – Primeira Parte Cap’s IV e V; 
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GFEIS - Programação do Módulo II – Ano 2008 
TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

a dedicação de algumas mulheres ao 
Cristianismo nascente 

 A samaritana e a transformação moral; 
 Maria de Magdala e a reforma íntima; 
 Maria de Nazaré e a sublimação - equilíbrio 

Segunda Parte Cap’s IV, V e VI 
Maria de Magdala – Roque Jacinto 
Lição 93 – Livro Pão Nosso 

10 

O Cristianismo  
 

“Amar o próximo 
como a si mesmo” 

Compreender e refletir sobre a vivência 
no período do cristianismo primitivo, 
bem como as adequações nele inseridas.

 Que é? 
 Reuniões nas catacumbas 
 Perseguições antes e depois da declaração do 

Cristianismo como Religião oficial do Império 
Romano. 

 Absorção de cultos pagãos  
 O Concilio de Nicéia - A Trindade 
 A Idade Média 
 A Reforma 

Há Dois mil Anos; Paulo e Estevão;  
Ave Cristo e  50 Anos Depois – Emmanuel 
Francisco de Assis – João Nunes Maia 

11 

Como, Porquê e 
Para quê estudar o 

Evangelho à Luz da 
Doutrina Espírita 

Despertar o interesse pelo estudo 
minucioso do Evangelho, esclarecendo 
sobre a importância de se tirar o espírito 
da letra e de adotá-lo como divino 
recurso orientador de nosso 
aperfeiçoamento. 

 Manuseio e Divisão da Bíblia (Capítulos, 
Versículos, referências 

 Bases para este estudo: Interpretação de texto; 
Extrair o Espírito da Letra; Situar-nos na 
mensagem para exemplificá-la;  

 Outras Considerações: Lugar – época (aspectos 
geográficos e históricos); Cargos e funções; 
Circunstâncias 

 Evangelho – Norma de Conduta 
 Considerações sobre o texto: 
 Sentido geral; Sentido particular; Expressões; 

Palavras; 

Luz Imperecível –  Honório Abreu, cap. Apresentação 
Jesus Terapeuta – Cláudio Farjado 
Obras de Emmanuel 
Série: Evangelho e Espiritismo da União Espírita Mineira 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, Introdução 

12 Meu Reino não é 
Deste Mundo 

Refletir sobre a proposta trazida por 
Jesus, esclarecendo sobre a 
transitoriedade das concepções e valores 
relacionados à vida material frente a 
vida futura. 

 Vida Futura 
 A Realeza de Jesus 
 Ponto de vista 
 Uma realeza terrestre 

O Evangelho Seg. Espiritismo / A.Kardec - Cap.II 
João, 18:33 a 37 
Elucidações Evangélicas / A.Luiz Sayão, p. 526 
Mateus, 5: 11 a 26 
Jesus e o Evang. à Luz da Psic. Profunda-Joanna de Ângelis - 
pag. 21 à 32 
Lampadário Espírita Pág. 87–235- 
Espírito e Vida (Joana de Ângelis) pag. 86 – Jesus e o Mundo 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel, p. 317 

13 

Há Muitas Moradas 
na Casa do Meu Pai 

 
João 14:1 a 3 

Refletir sobre a necessidade da paz 
íntima frente aos testemunhos e da 
perseverança no  aperfeiçoamento, 
esclarecendo sobre a progressão 

 Diferentes estados da alma - erraticidade 
 Diferentes categorias de mundos habitados 
 Destinação da Terra 
 Mundos inferiores e superiores 

O Evangelho Segundo o Espiritismo / Allan Kardec - Cap. I e 
III 
João 14:1 e 2 
O Livro dos Espíritos / Allan Kardec, Parte 2a, cap. IV  
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

espiritual nas escalas dos mundos.  Mundos de expiação e provas 
 Mundos Regeneradores 
 Progresso dos Mundos  
 A Nova Era 
 O espírito da letra de “moradas de Deus” 
 Moradas de Deus e o eu íntimo. 

Palavras de Vida Eterna - Emmanuel 
Livro da Esperança – Emmanuel, p. 29 
O Consolador, p. 55 
Páginas de Espiritismo Cristão - Rodolfo Calligaris 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 33 à 38 
Luz Imperecível cap. 207 e 208  
Lampadário Espírita pag. 95 

14 

Ninguém poderá ver 
o Reino de Deus se 
não Nascer de Novo 

 
João 3:1 a 12 

Mostrar que no Evangelho há diversas 
passagens acerca da reencarnação, 
explicando-as, e esclarecer sobre os 
mecanismos reencarnatórios frente as 
nossas necessidades de aperfeiçoamento 
e aprendizagem. 
 

 Ressurreição e Reencarnação 
 Reencarnação 
 Reencarnação e os laços de família 
 Limites da encarnação 
 Necessidade da encarnação 
 Tu e tua família 
 Sentido espiritual do Reino de Deus e do nascer 

de novo. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IV 
O Livro dos Espíritos, parte 2a, IV 
Nosso Lar Cap.IV  – André Luiz   
Vereda Familiar – Raul Teixeira 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 39 à 44 
Luz Imperecível cap. 189 a 191 – pag. 368 a 380 
Espírito e Vida pag. 90 –Espiritismo no Lar 
Lampadário Espírita pag. 45 e 65 
Parábolas e Ensinos de Jesus - Caibar Schutel, p. 317 

15 Aula de fixação Promover a integração dos participantes da turma e favorecer a fixação dos estudos já realizados, esclarecendo as dúvidas existentes 

16 

Bem-Aventurados 
os Aflitos - 1ª parte 
Mateus 5:5 e 6-10 
Lucas 6:20 e 21 – 

6:24 e 25 

Ressaltar o caráter consolador da 
Doutrina Espírita, à medida que ela 
esclarece a verdadeira causa das 
aflições, demonstrando a importância da 
resignação e do empenho para superar 
as provas. 

 Justiça das aflições  
 Causas atuais e anteriores 
 Bem e mal sofrer 
 A Felicidade não é deste mundo 
 Provas voluntárias 
 Verdadeiro cilício 
 Sacrifício da própria vida 
 Proveito do sofrimento para outrem 
 Disposição íntima para enfrentar dificuldades 
 Dor como: Auxílio, Expiação, e Prova 

O Evangelho Segundo o Espiritismo / Allan Kardec – Cap. V 
O Redentor – Edgard Armond 
Livro da Esperança – Emmanuel 
Boa Nova – H. de Campos 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda – Joanna de 
Ângelis – pag.45 à 50 
Manual Prático do Espírita - Ney Prieto Peres – pag. 79 à 80 
O problema do ser do destino e da dor – Leon Denis 

17 

Bem aventurados os 
Aflitos - 2ª parte 

(obs.: O expositor 
deve ser o mesmo da 

1ª parte) 

Ressaltar o caráter consolador da 
Doutrina Espírita, à medida que ela 
esclarece a verdadeira causa das 
aflições, demonstrando a importância da 
resignação e do empenho para superar 
as provas. 

 Suicídio e Loucura 
 Mortes Prematuras  
 A Eutanásia 
 Dever-se-á por termo as provas do próximo? 
 "Levanta-te e anda" 
 "A aflição é uma espécie de crise, e crise significa 

momento de mudança"  
 Convite a Esperança 

O Evangelho Segundo o Espiritismo / Allan Kardec – Cap. V 
O Livro dos Espíritos – pergs 392 a 399 
O problema do ser do destino e da dor – Leon Denis  O 
Redentor – Edgard Armond 
Livro da Esperança – Emmanuel 
Boa Nova – Humberto de Campos 
Mateus – 5:5, 6 e 10 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda – Joanna de 
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

 
 

Ângelis – pag.45 à 50 
Manual Prático do Espírita – Ney Prieto Peres – pag. 79 à 80 
Lampadário Espírita – Pag.69,91,99 ,131,143 
Luz Imperecível – cap. 16 

18 O Cristo Consolador
Esclarecer, através dos ensinos de Jesus 
e dos princípios doutrinários, que o 
Espiritismo é o Consolador   Prometido. 

 Jugo leve 
 Consolador Prometido  
 Advento do Espírito de Verdade 
 "O Cristo dentro de nós" 
 Respeito à liberdade de pensamento 

O Evangelho Seg.Espiritismo /A.Kardec - Cap.VI 
Mateus, 11:28 a 30  João, 14:15 a 17 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis  pag. 51 à 56 
Jesus Terapeuta – Cláudio Farjado 
Luz Imperecível - cap. 59 a 61 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 14 

19 Bem-aventurados os 
Pobres de Espírito 

Refletir sobre a necessidade do esforço 
pessoal na superação das limitações e 
no cumprimento dos deveres, bem como 
da humildade na  conquista da harmonia 
nas relações 

 Que se deve entender por Pobre de Espírito 
 Aquele que se eleva será rebaixado 
 Mistérios ocultos aos doutos e aos prudentes  
 Orgulho e a humildade 
 Missão do homem inteligente na Terra 
 Relações com o Próximo 

O Evangelho Seg.Espiritismo / A Kardec - Cap.VII 
Mateus 5:1 a 3, 20:20 a 28 
Lucas 14:1, 7 a 11 – 6:17 a 20 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel, p. 160 
Luz Imperecível - cap. 13 e 145 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag.57 à 62 

20 
Bem-Aventurados 
os que têm Puro o 

Coração 

Compreender que é preciso harmonia 
íntima e equilíbrio moral na aquisição 
da pureza de coração, a qual favorece a 
reflexão da bondade do Criador através 
de cada um de nós. 

 Simplicidade e pureza de coração 
 Pecado por pensamentos  
 Adultério  
 Verdadeira pureza 
 Mãos não lavadas 
 Escândalos 
 Pureza de Coração 
 Deixai venham a mim as criancinhas 
 Bem aventurados os que têm fechados os olhos 

O Evangelho Seg. Espiritismo /A.Kardec - Cap.VIII 
Mateus 5: 8,27 , 28, 29 e 30 
Mateus 15:1 a 20 Mateus 18:6 a 11 
Marcos 10:13 a 16 
Lucas 11:37 a 40 
Isaías 29:13 
 O Sermão da Montanha - Rodolfo Calligaris 
Luz Imperecível - cap. 18 
Parábolas e E. de Jesus - Cairbar Schutel, Higiene do Coração 

21 

Bem-Aventurados 
os que são Brandos 
e Pacíficos 
 
  

Mateus 5:5 – 5:9 - 
5:21 e  22 

Conduzir os participantes a uma 
reflexão sobre o combate à violência em 
todas as suas formas, bem como a 
necessidade de iniciar esse combate 
dentro de nós mesmos pelo exercício da 
paciência, doçura e disposição em 
servir. 

 Injúrias e violências  
 Afabilidade e doçura 
 A paciência 
 Obediência e Resignação  
 A Cólera 
 O Pacificador – aquele que trabalha e age em 

favor da paz 
 Combati o bom combate - Paulo 

O Evangelho Seg. o Espiritismo / A.  Kardec - Cap.IX 
Mateus, 5:5 e 9 
Elucidações Evang. - Antonio Luíz Sayão, p. 132 
Parábolas e E. de Jesus - Cairbar Schutel, Mansidão e 
Irritabilidade 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag.91 à 95;136 à 
158 
Luz Imperecível, cap. 15, 19 – Honório Abreu 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 21 e 22 

22 Bem-Aventurados Ressaltar a importância do perdão como  Perdoai, para que Deus vos perdoe O Evangelho Seg. o Espiritismo / A. Kardec - Cap.X 
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 
os que são 

Misericordiosos 
elemento de libertação, tanto do ofensor 
quanto do ofendido, bem como da 
necessidade de se evitarem condenação 
e julgamentos precipitados.  
 
Refletir sobre a importância do 
exercício da misericórdia junto ao 
próximo mais próximo. 

 Reconciliação com os adversários 
 O sacrifício mais agradável a Deus 
 O argueiro e a trave no olho 
 Não julgueis para não serdes julgados 
 Atire a primeira pedra aquele ... 
 Perdão das ofensas 
 Indulgência 
 É permitido repreender  os outros, notar as 

imperfeições de outrem, divulgar o mal de 
outrem? 

Mateus 5:7, 5:23,  24; 5:25 e 26  – 6:14 e 15 - 18:15, 21 e 22; 
7:1 e 2   - 7:3 a 5 - João 8:3 a 11 
O Sermão da Montanha - Rodolfo Calligaris 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 25 e 27 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres - pag. 107 à 110; 
138 à 141; 148 à 151  
Luz Imperecível, cap. 17, 21, 22 – Honório Abreu 

23 Amar o Próximo 
como a si Mesmo 

Promover reflexão através da relação 
desse ensino com a Lei de Justiça, amor 
e caridade, apresentando-o como 
mandamento que promove a nossa 
libertação espiritual. 

 O mandamento maior 
 Façamos aos outros o que queiramos que os 

outros nos façam.  
 Parábola dos credores e dos devedores 
 Daí a César o que é de César 
 A lei de amor 
 O Egoísmo 
 A fé e a Caridade 
 Caridade para com os criminosos 
 Deve-se expor a vida por um malfeitor? 

O Evangelho Seg. Espiritismo / - Cap.XI 
Livro dos Espíritos – 3ª parte Cap. XI e XII  
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 87 à 97 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres - pag. 25 à 28  
Mateus 22:34 a 40  -  7:12 e 18:23 a 35, 22:15 a 22  Lucas 6:31 ;  
Marcos 12:13  a 17 
Luz Imperecível, cap. 90 a 102 – Honório Abreu 
Caminho, Verdade e Vida, cap. 20 – Emmanuel 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 28 

24 Amai os Vossos 
Inimigos 

Destacar a importância da manutenção 
da paz e da vivência do perdão frente às 
diversas situações que nos testam na 
caminhada evolutiva 

 Retribuir o bem com o mal 
 Os inimigos desencarnados 
 Se alguém vos bater na face direita, apresentai-lhe 

também a outra 
 A Vingança 
 O ódio 
 O duelo 
 Que se quer dizer com amar os inimigos? 

O Evang.Seg.Espiritismo-Cap.XII – Allan Kardec 
Mateus: 5:5 a 20,  38 a 47 - Lucas 6:32 a 36     
O Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 32 
Elucidações Evang. - Antonio L. Sayão, p. 140 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag.99 à 109 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres - pag. 89 à 90 
Fonte Viva, cap. 96 – Emmanuel 
Vinha de Luz, cap. 41 e 60 - Emmanuel 

25 

Não Saiba Vossa 
Mão Esquerda o que 

dê a Vossa Mão 
Direita 

Fazer uma relação entre privações 
voluntárias e a prática do bem. 
Incentivar a pratica do bem em qualquer 
situação, demonstrando que é preciso 
fazê-lo sem preocupação com o 
reconhecimento pessoal. 

 Fazer o bem sem ostentação 
 Os infortúnios ocultos 
 O óbulo da viúva 
 Convidar os pobres e estropiados 
 Dar sem esperar retribuição 
 Caridade Material e Moral 
 A beneficência 
 A piedade 

O Evang.Seg.Espiritismo-Cap.XIII – Allan Kardec 
Lucas 21:1 a 4  - 14:12 a 15 
Mateus 6:1 a 4- 8:1 a 4 Marcos 12:41 a 44 
Elucidações Evangélicas – Sayão,  p. 160  
O Sermão da Montanha - Rodolfo Calligaris 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 111 à 128 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag.133 à 136; 
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

 Os órfãos 
 Benefícios pagos com ingratidão 
 Beneficência exclusiva 

155 à 159 
O Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 36 

26 Honrai a Vosso Pai 
e a Vossa Mãe 

Levar os participantes a refletirem sobre 
a necessidade de dedicação e respeito 
aos pais, destacando a importância do  
comprometimento com o bem estar dos 
familiares.  
 
Esclarecer, à luz da Doutrina Espírita,  
que o conceito de família é mais 
abrangente. 

 Piedade filial 
 Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 
 Parentela corporal e espiritual  
 Ingratidão dos filhos e os laços de família 
 Pai e Mãe referenciais  para o Espírito entender o 

Mundo 

O Evang.Seg.Espiritismo - Allan Kardec - Cap.XIV 
Sabedoria do Evangelho - Pastorino 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 8 e 38 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 129 à 134  
Marcos 10:19 ; 3:20 e 21, 31 a 35 
Lucas 18:20 
Mateus 19:19 e 12:46 a 50 
Êxodo, 20:12 

27 Fora da Caridade 
não Há Salvação 

Explicar que somente pela vivência da 
caridade é que comprovamos a 
aquisição das virtudes, nos elevando na 
escala evolutiva. 

 O de que precisa o Espírito para ser salvo 
 Parábola do bom samaritano 
 Mandamento maior 
 Necessidade segundo São Paulo  
 Fora da igreja  não há salvação 
 Fora da verdade não há salvação 
 Fora da caridade não há salvação 

O Evangelho Seg. o Espiritismo – A.K. Cap.XV   Mateus 22:34 
a 40   25:31 a 46  
Lucas 10:25 a 37 
Paulo lCoríntios 13:1 a 7, 13 
Sabedoria do Evangelho - Pastorino 
Elucidações Evangélicas – A. Luíz Sayão, p. 456 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 135 à 140 
Parábolas e E. de Jesus - Cairbar Schutel, Parábola do Bom 
Samaritano 
Livro da Esperança – Emmanuel, cap. 28 

28 Não se Pode Servir a 
Deus e a Mamon 

Explicar o porquê de utilizarmos os 
recursos do mundo para o bem do 
próximo e identificar a Terra como o 
local propício para a aferição dos 
conhecimentos  adquiridos no 
Evangelho. 
 

 Salvação dos ricos  
 Preservar-se da avareza 
 Jesus em casa de Zaqueu 
 Parábola do mau rico e dos Talentos 
 Utilidade providencial da riqueza 
 Provas da riqueza e da miséria 
 Desigualdade das riquezas 
 Verdadeira propriedade 
 Emprego da riqueza 
 Desprendimento dos bens terrenos 
 Transmissão da riqueza 

O Evang.Seg.Espiritismo-Cap.XVI – Allan Kardec 
Mateus, 19:16 a 24 e 25:14 a 30; Marcos, 10:17 a 25 
Elucidaçõe Evangélicas – A. Luíz Sayâo,  p. 405  
Primícias do Reino 
Livro da Esperança- Emmanuel, cap. 42 a 47 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 141 à 152 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag. 145 à 147. 
 Lucas 16:13 / 18:18 a 25 / 12:13 a 21 -  19:1 a 10 
Caminho, verdade e vida, cap. 149 – Emmanuel 
Fonte Viva, cap. 132 – Emmanuel 
Parábolas e E. de Jesus - Cairbar Schutel, O Pão da Terra e o 
Pão do Céu 

29 Sede Perfeitos Esclarecer que a perfeição do Espírito é  Caracteres da perfeição O Evang.Seg.Espiritismo-Cap.XVII – Allan Kardec 
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 

relativa ao seu grau evolutivo e 
reconhecer a importância da postura 
ativa na prática do bem como meio de 
contribuirmos na melhoria da nossa vida 
no planeta. 

 O homem de bem 
 Os bons espíritas 
 Parábola do Semeador 
 O dever / A virtude 
 Os superiores e os inferiores 
 O homem no mundo 
 Cuidar do corpo e do espírito 
 A Meta do ser humano 
 A busca da essência Espiritual 
 Comprometimento do ser com a sua evolução 

Livro dos Espíritos  questões 798 a 802 
Mateus, 5:44 a 48, Mt. 13:18 a 23 
Sabedoria do Evangelho - C. T. Pastorino 
O Sermão da Montanha - Rodolfo Calligaris 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 153 à 158 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag. 123 à 25; 131 
à 132; 143 à 145: 297 à 299 
Fonte Viva, cap. 96 – Emmanuel 
Vinha de Luz, cap. 60 – Emmanuel e Luz Imperecível, cap. 23 a 
28 – Honório Abreu 

30 Aula de fixação 

31 

Muitos os 
Chamados Poucos 

os Escolhidos 
 

Marcos 4:24 a 25 

Reconhecer que a Misericórdia do Pai 
possibilita a todos o acesso ao 
aprendizado, e que a conquista da 
harmonia com a Lei Divina é questão de 
eleição e mérito pessoal 

 Parábola do festim das bodas 
 A porta estreita 
 Nem todos os que dizem: Senhor! Senhor! 

Entrarão no reino dos céus 
 Muito se pedirá aquele que muito recebeu 
 Dar-se-á aquele que tem 
 Pelas suas obras é que se reconhece o cristão. 

O Evang.Seg.Espiritismo-Allan Kardec - Cap.XVIII 
Mateus, 22:1 a 14, Mt. 7:13 e 14, 7:21 a 23, 7:24 a 27  
Lucas 7:24 a 27 /6:46 a 49 / 13:23  12:47 e 48  João 9:39 a 41 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão, p. 444   Manual 
Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag. 240 à 243  
Luz Imperecível, cap. 42 a 47 – Honório Abreu 
 

32 A Fé transporta 
Montanhas 

Esclarecer sobre a importância da fé na 
evolução do Espírito. 
 
Levar aos participantes a compreensão 
de  que “Fé inabalável só o é a que pode 
encarar frente a frente a razão em todas 
as épocas da humanidade”. 

 Poder da fé  
 A Fé religiosa 
 Condição da Fé inabalável 
 Parábola da Figueira que secou 
 A Fé mãe da Esperança e da Caridade 
 A Fé humana e a divina 

O Evang.Seg.Espiritismo- Allan Kardec - Cap.XIX  Mateus, 17: 
14 a 20 
Marcos 11:12 a 14, 20 a 23 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão, p. 355 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis pag. 165 a 170 
Vinha de Luz, cap. 91 – Emmanuel 
Parábolas e Ensinos de Jesus– C. Schutel, p. 56   

33 

Os Trabalhadores da 
Última Hora 

 
Mateus 20:1 a 16 

Esclarecer, com base nos ensinos 
espíritas, que somos trabalhadores da 
última hora, destacando a importância 
de aproveitamento da oportunidade de 
servir com humildade e 
desprendimento. 

 Os últimos serão os primeiros  
 A missão dos espíritas 
 Os obreiros do Senhor 
 A habilidade de fazer escolhas 

O Evang.Seg.Espiritismo-Cap.XX 
Livro dos Espíritos  questões 798 a 802 
Elucidações Evangélicas – A. Luíz Sayão, p. 413 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis-pag.171à 176 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel, p. 53 e 114 
 

34 Haverá Falsos 
Cristos e Falsos 

Abordar o tema buscando refletir sobre 
nossa atuação enquanto profeta nas 

 Definição de profeta 
 Principais profetas do antigo testamento 

O Evang. Seg .Espiritismo- Allan Kardec - Cap.XXI 
Lucas 6:43 a 45 
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TEMA / 

REF UNIDADE DE OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 
ESTUDO 
Profetas diversas situações da vida, trazendo o 

esclarecimento apresentado por Kardec 
no Evangelho Segundo Espiritismo. 

 Conhece-se a árvore pelo fruto 
 Missão dos profetas 
 Prodígios dos falsos profetas 
 Não creais em todos os Espíritos 
 Os falsos profetas 
 Caracteres do verdadeiro profeta 
 Os falsos profetas da erraticidade 
 Jeremias e os falsos profetas 

Mateus 7:15 a 20 
24:4 e 5 , 11 a 13, 23 e 24 
Marcos 13:5 e 6, 21 e 22 
João 1ª. Epístola, 4:1 
Jeremias 23:16 a 18 , 21, 25 e 26, 33 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão,  p. 187 Renovando 
Atitudes -Francisco do Espírito Santo Neto-Hammed- p.109 
Caminho, verdade e vida, cap. 121 – Emmanuel 
Luz Imperecível, cap. 151 a 153 – Honório Abreu 

35 Não Separeis o que 
Deus juntou 

Refletir sobre o dever da contribuição 
individual na harmonia, onde e com 
quem quer que estejamos.  
 
Justificar a importância do Evangelho 
no lar como fonte essencial para o 
equilíbrio da vida em família. 

 Namoro, Noivado e casamento 
 Indissolubilidade do casamento 
 Família – Célula máter da sociedade 
 Divórcio  
 Mateus 19:1 a 9 
 Jesus no Lar  
 Liberdade como decorrência do dever fielmente 

cumprido. 

O Evang.Seg.Espiritismo-Allan Kardec - Cap.XXII 
Vida e Sexo – Emmanuel, cap. 2 a 12  
Nosso Lar, cap. 20 e 21 - André Luiz 
SOS Família  - Joanna de Angelis, cap. 2 a 9 
Evolução em dois mundos Cap. VIII Segunda parte – André 
Luiz 
Celeiro de Bênçãos -Joanna de Angelis -Cap.34 
Vereda Familiar – Raul Teixeira 
Caminho, Verdade e Vida, cap. 164 – Emmanuel 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão,  p. 393 
 

36 Estranha Moral 

Esclarecer, buscando extrair o conteúdo 
moral contido nos ensinos de Jesus, 
apresentando-o como recursos valiosos 
para vencermos as dificuldades íntimas 
de vivenciar a fraternidade 

 Odiar os pais  
 Abandonar pai, mãe e filhos 
 Deixar os mortos enterrar seus mortos 
 Não vim trazer a paz, mas a divisão 

O Evang.Seg.Espiritismo-Allan Kardec - Cap.XXIII 
Lucas 9:59 a  62  12:49 a 53 e 14:25 a 27 e 33 Mateus, 10:34-
36; 19:20/10:34 a 36 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 189 à 200 
Fonte Viva, cap. 58 – Emmanuel 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão,  p. 244 

37 
Não Ponhais a 

Candeia debaixo do 
Alqueire 

Explicar as passagens evangélicas e o 
porquê de Jesus falar por parábolas, 
enfatizando a necessidade de dedicação 
ao bem, mesmo nas adversidades da 
vida. Mostrar que é preciso que o 
conhecimento adquirido reflita-se em 
nossos atos, palavras e pensamentos. 

 Candeia sob o alqueire 
 Porque fala Jesus por parábolas 
 Não vades ter com os gentios 
 Não são os que gozam saúde que precisam de 

médico 
 Coragem da fé 
 Carregar sua cruz, 
 Quem quiser salvar a vida, perdê-la-á 

O Evang.Seg.Espiritismo Allan Kardec - Cap.XXIV 
Mateus, 5:14-16 - 9:10 a 12- 13:10 a 15 /10:5 a 7 / 10:32 e 33 e 
39 Lucas 8:16 e 17 / 9:26 / 6:22 e 23 / 9:23 a 26 
Marcos 8:34 e 36   João 12:25 e 26 
Luz Imperecível - Cap. 154 a 156 – Honório Abreu  
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 201 à 206 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel, p. 93 

38 Buscai e Achareis Evidenciar que é preciso esforço pessoal 
e disciplina na conquista dos valores 

 Ajuda-te a ti mesmo, que o seu te ajudará 
 Observai os pássaros do céu 

O Evang.Seg.Espiritismo-Allan Kardec - Cap.XXV 
Livro dos Espíritos  3ª parte cap. III e VIII 
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REF 
TEMA / 

UNIDADE DE 
ESTUDO 

OBJETIVOS ABORDAGENS FONTE DE PESQUISA 

espirituais, demonstrando que os mais 
valiosos recursos estão ao nosso dispor 
na situação em que nos encontramos. 

 Não vos afadigueis pela posse do ouro 
 Leis do trabalho e progresso 
 O que temos buscado? 

Luz Imperecível - Cap. 163 
Manual Prático do Espírita-Ney Prieto Peres -pag. 111 à 114 
Mateus 6:19 a 21, 25 a 34   -  7:7 a 11 e 10:9 a 15 
O Livro da Esperança, Emmanuel, cap. 45 
Parábolas e Ensinos de Jesus – C. Schutel, p. 347 e 356 
 

39 
Daí Gratuitamente o 
que Gratuitamente 

Recebeste 

Explicar que os recursos advindos da 
mediunidade têm como objetivo a 
promoção espiritual pessoal e do 
semelhante, e que é preciso o 
desinteresse em qualquer manifestação 
de nossa parte como representantes da 
Doutrina Espírita. 

 Dom de curar 
 Preces pagas 
 Mercadores expulsos do templo 
 Mediunidade gratuita 

O Evang.Seg.Espiritismo-Allan Kardec - Cap.XXVI  
Mateus 10:8/12:12 e 13/23:14 
Lucas 20:45 a 47 
Marcos11:15 a 18/ 12:38 a 40 
Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda-Joanna de 
Ângelis - pag. 213 à 218 
O Evangelho por Dentro - Paulo Alves Godoy - pag. 75 à 77 
Elucidações Evangélicas – A. Luiz Sayão,  p. 231 
O Livro da Esperança, Emmanuel, cap. 87 

40 Pedi e Obtereis 
Estudar os mecanismos da prece, sua 
importância, sua utilidade e o que a 
caracteriza como harmoniosa. 

 Qualidade da prece 
 Eficácia da prece 
 Transmissao de pensamento 
 Preces inteligíveis 
 Preces pelos mortos, pelos espíritos sofredores 
 Maneira de orar 
 Felicidade que a prece proporciona 
 Ação da prece 

O Evangelho Seg. Espiriitsmo Cap XXVII 
Mateus 7:7 
Marcos 11:25e 26 
Lucas 18:9 a 14 
Paulo I Corintios 14:11, 14:16 e 17 
Jesus e o Evangelho a luz da psicologia profunda 
Cap 219 a 223 = Joana de Angelis 
O Livro da Esperança, Emmanuel, cap. 88 a 90 
Luz Imperecível - Cap. 175 a 178 

41 Encerramento Confraternização dos Participantes 
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